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São Domingos,
na Missão de seguir Jesus!

“No dia 08 de agosto, celebramos com toda a Igreja a me-
mória de São Domingos de Gusmão.

Domingos nasceu no ano de 1170, em Caleruega, aldeia de 
montanha, da velha Castela, na Espanha. Filho de Félix de Gus-
mão e Joana D’Aza. Desde criança, encontrou no Evangelho o 
Pão que o nutria, e foi consagrado ao Senhor por sua mãe. Ela 
já tinha convicção de que seu filho estava destinado a rea-
lizar grandes feitos na Igreja. Então, tratou de instruí-lo nas 
Verdades Cristãs. O filho já demonstrava, desde cedo, toda a 
sua inteligência e piedade.

Aos 14 anos, Domingos foi enviado à cidade de Palência, 
onde se laureou em Retórica, Filosofia e Teologia, preparan-
do-se para o Ministério Sacerdotal. Após 10 anos de estudos, 
em 1194, foi ordenado padre. A partir desse momento, Domin-
gos se entregou à defesa da fé, da Verdade. Para fortalecer-
-se cada vez mais, dedicou-se intensamente a uma vida de 
estudo, de oração, de recolhimento e de uma pureza celestial. 
Deus o preparava para uma grande missão, e em 1207, como 
fruto da sua intensa pregação, fundou, em Prouille, uma pri-
meira comunidade feminina, que mais tarde deu origem às 
Monjas Dominicanas.

Domingos continuou fiel à pregação, enquanto um grupo de missionários foi se reunindo ao seu redor. 
Os seus modos, constantemente afáveis, e a coerência entre o que dizia e o que fazia, suscitaram o res-
peito e a simpatia de todos à sua volta, aproximando-o até mesmo dos seus oponentes. Era um verdadeiro 
discípulo, conforme afirmou o Padre Turcotte (Ideal Dominicano, Fátima: Verdade e Vida, 1957): Domingos 
fora ‘formado na escola de Jesus Cristo, pregou como Jesus Cristo; seguindo o exemplo do divino Mestre. 
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Vivia numa perfeita pobreza e excepcional austeridade de vida; como Ele, vivia em constante comu-
nicação com o Pai…’

Assim, com um pequeno grupo de missionários que comungavam com ele o mesmo ideal, depois de 
compreender que era preciso renovar o apostolado da Igreja, sob a inspiração de Deus, fundou uma 
Ordem de Pregadores em 1215, na cidade de Toulouse. Na proposta de Domingos, a vida de um pre-
gador deveria ser uma imitação tão perfeita quanto possível da vida de Jesus Cristo e dos primeiros 
Apóstolos. O seu ideal era contemplar Jesus-Verdade, transmitir aos outros Jesus-Verdade.

Aqueles que testemunharam a vida de São Domingos o apresentavam como um homem segundo 
o Evangelho, nas palavras e nas obras. Se abria a boca, era ou para falar com Deus na oração, ou para 
falar de Deus na pregação. Esta era a regra que ele seguia e recomendava aos outros.

Depois de recorrer a Roma para ter aprovada a nova Ordem Religiosa, em dezembro de 1216, o Papa 
Honório III aprovou o nascimento da ‘Ordem dos Pregadores’. A partir desse momento, rapidamente 
os ‘dominicanos’ se espalharam, consolidando a obra de Domingos e levando a todos o Evangelho de 
Jesus Cristo. A Ordem continuou sua missão, os Pregadores se multiplicaram. 

No dia 06 de agosto de 1221, morreu Domingos de Gusmão, cercado pelos seus frades, no convento 
de Bolonha, na Itália. Em 1234, treze anos após sua morte, o Papa Gregório IX, que o havia conhecido 
pessoalmente, proclamou-o Santo. No decreto de canonização de São Domingos de Gusmão, Gregório 
IX deu seu testemunho: em Domingos, ‘conheci um homem plenamente evangélico, que seguiu, em 
tudo, os passos do seu Senhor’.

Com sua história, São Domingos de Gusmão nos apresenta caminhos de fé, de amor, de coragem e 
entrega, que nos inspiram a assumir, com grande compromisso, um caminho de discípulos e discípu-
las, de homens e mulheres de Deus, que creem verdadeiramente e se colocam a serviço da pregação 
da Verdade e da promoção de um mundo melhor.

Também assume fundamental importância um outro traço da personalidade de Domingos: a com-
paixão. Assim como se compadecia com aqueles que lutavam diante do sofrimento de seu tempo, 
também hoje, somos chamados a nos espelhar nas atitudes e apostolado de São Domingos, reagindo 
diante de qualquer situação de pobreza e marginalização. Tendo Jesus como verdadeiro mestre e Se-
nhor, vivemos um legado dominicano de compromisso com a justiça e com os direitos de todos, mas 
de maneira muito especial, somos chamados à total dedicação na luta pelos direitos das pessoas mais 
pobres e marginalizadas.

No seu tempo, Domingos de Gusmão inspirou e orientou muitos que buscavam um verdadeiro cami-
nho. Sua vida foi e é fonte de uma espiritualidade cristã muito específica, a espiritualidade do segui-
mento de Jesus. Ela nos propõe, como desafio, que busquemos um mundo mais justo e fraterno. Cristo 
se manifesta em meio ao sofrimento, às dores e aos desafios cotidianos, por isso é nesse contexto que 
devemos viver a entrega ao serviço, à evangelização em vista da salvação da humanidade. Salvar a 
humanidade, vivendo no Cristo e com o Cristo encarnado, presente em todos os que vivem seus dra-
mas diários e esperam a vida plena, é missão, é serviço e compromisso de todos. 

Ser dominicano, fazer parte da Família Dominicana, se mostra assim, como tarefa de seguir Jesus, o 
Caminho, a Verdade e a Vida, tomando como modelo Domingos de Gusmão.
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Eudes José da Silva é Professor e Coordenador de Pastoral do
Colégio São Domingos, situado em Araxá/MG.
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Ao longo da história, muitos pro-
curaram viver o seu apostolado aos 
moldes de Domingos. Madre Anasta-
sie, a fundadora da Congregação das 
Irmãs Dominicanas de Nossa Senho-
ra do Rosário de Monteils, se encan-
tou com a audácia de Domingos e, 
por isso, filiou a Congregação à Or-
dem Dominicana. Desde a fundação 
até os dias de hoje, fiéis às origens, as 
Irmãs Dominicanas continuam seu 
trabalho, distinguindo-se pela cora-
gem com que se adaptam às exigên-
cias do tempo e do espaço. As Irmãs 
tinham um projeto missionário: ser, 
no seio das famílias, instrumento de 
pregação e divulgação da fé. Da sua 
fonte, em Bor, na França, vieram para 
o Brasil, primeiramente em Uberaba, 
e depois espalharam-se pelo país de 
Norte a Sul.

Em Araxá, elas chegaram em se-
tembro de 1926. Atuaram inicialmen-
te na área da saúde, e partir de 1928, 

na área da Educação, fundando o Colégio São Domingos. À luz da inspiração que vem do fundador da 
Ordem dos Pregadores e do pensamento de Madre Anastasie, o Colégio São Domingos, fiel à sua mis-
são, procura desenvolver uma educação libertadora que promova a justiça e a paz; cultiva nos seus 
alunos os valores ético-políticos, tendo como lema a Verdade, preparando as crianças e adolescentes 
para atuarem nos seus espaços e tempos de forma ética, responsável, comprometida, participativa, 
crítica, criativa e autônoma. 

São Domingos assumiu um compromisso com a Pregação, com uma missão de seguir Jesus anun-
ciando-o com as suas palavras e com a sua vida. Por isso, como Escola Dominicana e como Família 
Dominicana, recebemos a cada dia o Chamado para viver essa mesma missão. Este é o nosso desafio 
diário, esta é a nossa grande tarefa: cumprir a missão de seguir Jesus.”
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COMUNIDADES

Irmã Domingas Pereira Gomes
Fraternidade Betânia – Uberaba/MG
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Hora da recreação na Fraternidade Betânia

Em 2022, o Projeto Comunitário da Fraterni-
dade Betânia, em Uberaba/MG, passou a incluir 
dois momentos recreativos na rotina das Irmãs 
residentes na Comunidade. O primeiro deles é 
composto por atividades lúdicas, como colorir 
desenhos, jogos interativos, quebra-cabeça, jo-
gos de montagem e trabalhos com massinha de 
modelar. O segundo momento é constituído de 
brincadeiras, dinâmicas, contação de histórias, 
músicas etc.

Desde sua implementação, as atividades têm 
feito sucesso. As Irmãs apreciam muito os mo-
mentos e participam com entusiasmo. Segundo 
a Irmã Domingas Pereira Gomes, as ações visam 
contribuir para um dia a dia mais pleno. “Ambos 
têm como objetivo trazer a alegria, movimento, 
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Expediente

descontrair, o prazer de estarmos juntas. Além desses elementos, as atividades têm ainda como objeti-
vo, aumentar a autoestima; favorecer a interação, a ajuda mútua; estimular o raciocínio, a memória, a 
atenção, concentração, percepção e a criatividade”, conclui.

Romaria dos Mártires da Caminhada 2022
A Irmã Margarida Ludovico de Almeida, da Comunidade São José, de Goiânia/GO, participou da Roma-

ria dos Mártires da Caminhada, no município de Ribeirão da Cascalheira/MT. Realizado nos dias 16 e 17 
de julho de 2022, o evento faz memória dos 46 anos do martírio do Padre João Bosco Penido Burnier. 
Irmã Margarida conta um pouco mais sobre a história, que teve início durante a ditadura militar:

mailto:comunicacao%40dominicanasdemonteils.org.br?subject=
https://www.issuu.com/nucleopnsr
http://www.instagram.com/irmasdominicanasdemonteils
http://www.facebook.com/IrmasDominicanasdeMonteils
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“Essa Romaria acontece desde 1986, a cada cinco anos. O 
fato que deu origem a essa Romaria foi a morte do padre João 
Bosco Penido Burnier, em Ribeirão Bonito, lá no Mato Grosso. 
Ele foi assassinado por um policial quando acompanhava o 
bispo Dom Pedro Casaldáliga ao defender duas mulheres que 
estavam sendo torturadas na cadeia local. Pessoas de todas 
as comunidades da prelazia vieram a Ribeirão para a Missa de 
sétimo dia. Em seguida, foram rezar junto ao local do assassi-
nato, levando uma cruz bem grande, para fincar na frente da 
cadeia abandonada. Na ocasião, com a ferramenta com que 
cavariam a terra, decidiram derrubar a cadeia. Lugar que, se-
gundo as pessoas ali reunidas, só tinha servido para prender e 
torturar inocentes”, conta.

Em 2022, a Romaria dos Mártires também fez memória de 
Dom Pedro Casaldáliga, que faleceu em agosto de 2020, dei-
xando um legado no trabalho pastoral ligado a causas como a 
defesa de direitos dos povos indígenas e o combate à violência 
dos conflitos agrários. Além dos cerca de cinco quilômetros de 
caminhada, o evento conta com uma programação baseada 
na fé e na união, conforme testemunhou Irmã Margarida:

“Tudo é muito bem organizado. Tudo é feito na gratuidade, 
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Irmã Margarida Ludovico de Almeida
Comunidade São José – Goiânia/GO

na partilha, na alegria. Nos últimos dias, após o café da manhã, no grande barraco da igreja onde tudo 
acontece, forma-se uma roda bem grande e reza-se o Ofício Divino da Caminhada dos Mártires. Em 
seguida, são apresentados os trabalhos que devem ser realizados. Há também os encontros celebrati-
vos nas casas, chamados de encontros martiriais, e um Tríduo nos três últimos dias, cada noite numa 
Igreja. É uma experiência muito bonita, uma pequena amostra do Reino de Deus. A caminhada inicia 
em um sábado à tarde, com uma celebração na praça central da Igreja. É acesa uma grande fogueira, 
na qual as romeiras e romeiros acendem suas velas e vão levando a luz para as pessoas mais distantes. 
É a luz da vida se espalhando por toda parte. A presença dos mártires se faz em diversos estandartes”, 
conclui.
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Arraiá da Betânia

No dia 07 de julho, as Irmãs da Fraternidade Betânia par-
tilharam momentos de celebração e alegria durante uma 
belíssima Festa Julina. O evento, que foi planejado e coor-
denado pela Irmã Domingas Pereira Gomes, contou com 
música e comidas típicas das celebrações de São João.

030305



030306

Informativo Anastasiando Comunidades

Irmã Maria Helena Salazar
Fraternidade Betânia – Uberaba/MG

O objetivo da Festa Julina foi reunir as residentes e agregar ao dia a dia da Comunidade mais um 
momento de lazer e animação. “A Betânia, apesar de ser uma casa de Irmãs idosas, não é uma casa 
triste. Aqui há muita alegria, e por isso, fizemos um Festa Julina”, comenta Irmã Maria Helena Salazar.

A festa foi realizada no pátio da Comunidade, que foi ornamentado com bandeirinhas e decorações 
especiais que garantiram o clima julino. No cardápio, diversas delícias típicas: pamonha, pipoca, pas-
teis, milho verde, paçoquinha, pé de moleque e sucos.

As funcionárias da Fraternidade Betânia também participaram do momento de descontração. Para 
festejar, todas as Irmãs se vestiram a caráter. O evento contou ainda com danças e com a tradicional 
quadrilha, que promoveu o bem-estar, a alegria e o bom en-
trosamento entre as Religiosas.

Aos olhos de Irmã Maria Helena, momentos como esse 
contribuem diretamente para uma rotina ainda mais plena. 
“São momentos de diversão, de espontaneidade. Isso é bom, 
porque a gente sai do cotidiano e isso nos desperta mais 
alegria, mais conhecimento uma das outras. Nos aproxima 
muito”, conclui.
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Vidas
Anastasianas

Irmã Terezinha
Fernandes de Oliveira

Na década de 50, os dias começavam 
cedo no sítio da família de Irmã Tere-
zinha Fernandes de Oliveira, no muni-
cípio de Torres, na região da Lagoa do 
Jacaré, interior do Rio Grande do Sul. Às 
04h30 da manhã, ainda sob a penum-
bra, um relógio despertava Seu Ange-
lino, Dona Joaquina e seus dez filhos. O 
fogo aquecia a água do café enquanto 
os pais tiravam leite das vacas e todos 
se preparavam para mais um dia de 
trabalho no campo.
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Naquela propriedade, Seu Angelino se dedicava à agricultura familiar. Era uma produção simples, 
mas diversa. Parte dos produtos – como o arroz, a banana, o açúcar e a cachaça de alambique – era 
destinada à venda. No entanto, os frutos daquelas terras tinham como principal objetivo manter e 
alimentar a família. Desde pequenos, os filhos entendiam o valor do trabalho e participavam da roti-
na rural ao lado do casal de agricultores.

“Lá, desde os seis anos, se tra-
balhava, seja qual fosse o serviço. 
Como meu pai trabalhava na agri-
cultura, todo mundo trabalhava 
com ele”, relembra Irmã Terezinha. 
Com a assistência dos pais e muita 
dedicação, as crianças ocupavam-
-se nas lavouras ao longo do dia, 
contribuindo para a produção de 
alimentos. Mesmo em meio à res-
ponsabilidade e à disciplina, os dez 
irmãos viviam a alegria e a simplici-
dade de uma infância plena e cer-
cada pela natureza.

“A gente voltava para casa já com as estrelas no céu. Então a gente vinha, aquela meninada, can-
tando e rindo. Aí passava pela beira dos ribeirões, dos poços d’água, e ouvia os sapos cantando, a 
gente cantava junto com eles. Era sempre uma festa”, comenta.

Os pais de Irmã Terezinha construíam o caráter e os valores dos filhos por meio do amor, da disci-
plina e dos costumes. A casa tinha normas, todos tinham direitos e deveres. Respeito e união eram 
as palavras chave para uma vida em harmonia. A fé também fazia parte da rotina. Para imbuir nos 
pequenos o espírito da Igreja, a família rezava um terço antes de dormir, todos os dias. Aos domingos, 
o pai catequizava os pequenos, e uma vez por mês, um Padre ia até a região pra celebrar uma Missa.

“Meu pai investiu na educação dos filhos. Ele foi o primeiro daquela região que falou: ‘Meus filhos 
vão estudar’”, conta Irmã Terezinha. Em um contexto onde a norma ainda era que apenas os filhos 
homens tivessem acesso à educação, Seu Angelino defendia que todos os seus filhos teriam a opor-
tunidade de obter conhecimento e seguir suas vocações. E para cumprir essa missão, o agricultor 
trabalhava obstinadamente.

Foi essa busca pela Educação que levou Irmã Terezinha a se mudar para a cidade de Torres/RS, 
quando completou 18 anos. Cursou o Ensino Fundamental e o Curso Normal no Colégio São Domin-
gos, fundado pelas Irmãs Dominicanas na cidade. “Acabei ficando em Torres oito anos. Quatro para 
fazer o Ensino Fundamental e quatro fazendo o Magistério e o Estágio. Enquanto eu era estudante 
do Segundo Grau, eu já trabalhava no Colégio, no Primeiro Grau, que naquele tempo era Ginásio. Eu 
era professora de Matemática, enquanto fazia o Magistério. Sempre foi uma matéria que eu gostei 
muito. Inclusive, fui professora de três das minhas irmãs menores, durante esse tempo”, relembra.
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Irmã Terezinha também tinha um grande envolvimento com o Grêmio Estudantil e com os mo-
vimentos da Juventude Estudantil Católica (JEC). Era um tempo de efervescência de ideais e de 
engajamento dos estudantes em prol da evolução. “A Juventude Estudantil pegava fogo. Jovem tem 
uma garra de querer que as coisas mudem, né? A gente viajava pelos outros Colégios, pelo estado 
inteiro. Fazia assembleias em que todo mundo participava, uma verdadeira levantada. Nós tínhamos 
um trabalho muito organizado entre nós”, conta.

Outro fator determinante na formação de Irmã Terezinha foi o aprendizado e a convivência com 
as Irmãs Dominicanas – uma peça fundamental no despertar vocacional da jovem. “Essas Irmãs, 
para mim, foram heroínas. Elas acreditavam no que faziam e investiam. E isso só levava a gente a 
querer mais. Então são pessoas que te marcam, que te dão um exemplo. Eu tenho só tenho teste-
munhos bons”, diz.

Em 1968, já determinada a seguir o caminho religioso, mudou-se para Uberaba, onde fez o novi-
ciado. Rapidamente engajou-se nas atividades da Província. Trabalhou no Colégio Nossa Senhora 
das Dores durante dois anos. Em 1970, foi morar na Comunidade São Tomás de Aquino e começou a 
estudar na FISTA (Faculdades Integradas Santo Tomás de Aquino). Logo, sua dedicação e seu talento 
resultaram em uma nomeação como Secretária da Faculdade. Nessa época, Irmã Terezinha conci-
liava o trabalho com seus estudos, que ocorriam no período noturno.

Entre os muros da FISTA, Irmã Terezinha viveu uma década rica de trabalho, desenvolvimento e 
conhecimento. Permaneceu na instituição até sua fusão com a FIUBE (Faculdades Integradas de 
Uberaba), em 1981. Em seguida, foi transferida para Araxá, trabalhando no Colégio São Domingos 
durante quatro anos.

Em 1986, Irmã Terezinha chegou à capital do estado de São Paulo, onde deu início à sua mais longa 
jornada. Tornou-se Administradora do Colégio 
Nossa Senhora do Rosário e foi nomeada Ecô-
noma da Província Nossa Senhora do Rosário. 
Aos olhos de Irmã Terezinha, ao contrário do 
que muitos pensam, o trabalho na área Admi-
nistrativa é repleto de oportunidades de fazer 
o bem e exercer a caridade.

“Eu sempre procurei fazer o melhor de mim. 
Podem falar: ‘Ah, você não teve a chance de 
fazer algo pelos pobres, porque você está na 
parte Administrativa’. Tive sim. Na área Ad-
ministrativa você tem muita chance de fa-
zer esse trabalho. O fato de você favorecer 
outras pessoas, para terem a chance de ir, 
você já está ajudando. Ao facilitar as coisas, 
você também está ajudando. A forma como 
você trata os funcionários, como você traba-
lha com eles, como você respeita, como você 
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Café com Livros

Nesta edição do Informativo Anastasiando, quem nos propõe uma nova lei-
tura é a Irmã Patrícia Lopes Monteiro, da Comunidade da Casa Provincial, em 
Brasília/DF. Ela sugere o livro “Você é a sua cura”, dos autores Deepak Chopra 
e Rudolph E. Tanzi. Lançado em 2018, o grande best-seller mundial aborda as 
capacidades de autocura do corpo e da mente.

”É um livro leve, interessante, que tem uma visão holística, que trabalha a promoção 
da saúde, colocando o indivíduo como protagonista da própria saúde. Também é um 

livro prático, objetivo, inspirador, às vezes provocador e desafiador. É uma leitura que 
orienta para uma nova vida, uma nova relação com o cuidado da saúde em todas as 
dimensões: corporal, social, ambiental, cultural...São ações diárias que cada um pode 

fazer no dia a dia. Vale a pena!”

Irmã Patrícia Lopes Monteiro
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Pedro Henrique Marino é Jornalista, Designer e colaborador do Núcleo de 
Comunicação da Província Nossa Senhora do Rosário.

dialoga, é um trabalho com o povo. Para mim, do mesmo jeito. Não tem diferença”, afirma.
Foi com essa mentalidade e com esses princípios que, poucos anos mais tarde, Irmã Terezinha 

Fernandes foi eleita Presidente da Mantenedora da Associação Educadora da Infância e Juventude 
(ASSEIJ). À frente do cargo, desenvolveu um trabalho humano, responsável e justo, exercendo todos 
os dias os valores Anastasianos-Dominicanos.

Foram 36 anos em São Paulo. Quase quatro décadas de muito trabalho, envolvimento e altruísmo. 
Em sua jornada, a Religiosa completou mais de meio século fora do Rio Grande do Sul, seu estado 
natal. “São 54 anos. Já deu para perder todo o meu sotaque, mas não esqueci das minhas raízes”, 
pontua.

Atualmente, Irmã Terezinha Fernandes de Oliveira reside em Uberaba, na Comunidade São Tomás 
de Aquino. Ali, sempre se encontra em movimento – trabalhando, orando e carregando consigo um 
olhar doce, um sorriso receptivo e uma palavra de afeto.
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Complete as cruzadinhas com os nomes das Irmãs que fazem aniversário nesse período!

Aniversariantes

01. IR. DANIZE PEREIRA DA MATA
02. IR. ISABEL DOS SANTOS

03. IR. TERESI GALVÃO DE OLIVEIRA
03. IR. TEREZINHA DE JESUS DUARTE

07. IR. MARIA DULCE FERREIRA
12. IR. MARIA ODETE LEAL CONSTÂNCIO

16. IR. LÍDIA MARIA DE RESENDE
21. IR. JUANA FRANCISCA SANABRIA

24. IR. MAGDA MARIA LACERDA
24. IR. DOMINGAS PEREIRA GOMES

04. IR. IRMA ROSALÍA SAUCEDO
28. IR. APARECIDA DE SOUZA LOPES

SETEMBRO

AGOSTO !

QUANDO FOR PREENCHER 
AS CRUZADINHAS, IGNORE 

O PREFIXO “IRMÃ”.
PREENCHA APENAS OS
NOMES, SOBRENOMES 

E ABREVIAÇÕES.

Dica24. IR. VERÔNICA RIBEIRO DE OLIVEIRA
26. IR. MARIA HELENA SALAZAR PESSOA
26. IR. CARMELITA CÂNDIDA DE SÃO JOSÉ

27. IR. EULÁLIA BORGES VIDIGAL
27. IR. MARIA DE JESUS FERREIRA DA SILVA

27. IR. MARIA LENIR DO PRADO
28. IR. NANCY AGUSTINA ESCOBAR

29. IR. MARIA EUGÊNIA RIBEIRO SILVEIRA
29. IR. DANIELE RAMOS
31. IR. RAMONA AYALA

28. IR. FRANCINETE CARNEIRO
29. IR. ANA RITA LOPES



“Deus, que manifestou a ternura (benignitatem) e a humanidade de nosso Salvador em seu amigo 
Domingos, vos transfigure à imagem de Seu Filho”. Encontramos esta bonita formulação na bênção 
solene para o dia de São Domingos; ele trouxe em si a ternura do próprio Senhor! Neste quadro, não é 
à toa que o escritor francês Georges Bernanos, autor de uma vida de São Domingos, define a Ordem 
dos Pregadores (e poderíamos dizer, a Família Dominicana) “como a própria caridade de São Domin-
gos realizada no espaço e no tempo, como se fosse sua oração visível” (Saint Dominique, 1939, p. 10); 
caridade de um homem de “terna urbanidade, que seus filhos tanto amaram” (p. 18). Domingos irra-
diava a bondade, a ternura, a sensibilidade, o carinho de Deus por cada um de nós. Sua vida foi vivida 
à luz da bondade divina. Sabia ser compreensivo e cheio de misericórdia. 

Em um mundo onde as divisões se aprofundam, não faltam palavras cheias de ódio e de dureza; elas 
dividem e engendram ainda mais ódio. Não faltam atitudes de desprezo e de insensibilidade. Quantas 
não são as pessoas que se sentem longamente feridas por ações e discursos duros, frutos de impul-
sos e preconceitos; e como levam tempo para se reconciliar e para se curar. Logicamente, o mistério 
do mal, do pecado e da fragilidade humana sempre se fazem presentes em nossas vidas. Todos nós 
somos marcados pelo pecado. Justamente por isso, na escola de Domingos aprendemos a “lutar” não 
com as armas do mal, que machucam e dividem, mas confiando na força da caridade. Domingos 
nunca quis converter os corações com armas e violência, como era costume em seu tempo. Apostou 
e arriscou viver o amor. 

Como lemos nas atas do processo de canonização de São Domingos, ele “era tão cheio de zelo pela 
salvação das almas que sua caridade e sua compaixão estendiam-se não somente aos fieis, mas 
também aos infiéis, aos pagãos e mesmo aos condenados ao inferno” (testemunho de frei Ventura 
de Verona, 11). Que sua vida, apaixonada por Cristo e pelo seu Evangelho, seja exemplo para cada um 
e cada uma de nós.	  

Boa festa de São Domingos! Bom mês vocacional!”

11

ARTIGO DE OPINIÃO

Domingos:
a ternura de um pregador

Frei André Luís Tavares, OP é Provincial dos Dominicanos do Brasil e doutor 
em filosofia pela Universidade Federal de São Paulo e pela Universidade Paris IV 
(Sorbonne)
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EQUIPES DE APOIO

Equipe de Memória participa de
reunião do Geopark Uberaba
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Débora Elisabete Ribeiro Vannucci 
(Conservadora e Restauradora)
Equipe de Memória – PNSR

No dia 23 de junho, a Equipe de Memória da Província 
Nossa Senhora do Rosário participou de uma reunião do 
projeto “Geopark Uberaba – Terra de Gigantes”. O encon-
tro, realizado no Centro de Eventos da Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Zebu (ABCZ), foi marcado pela assina-
tura da carta de intenções sobre a participação de futuros 
geossítios no projeto.

De acordo com a Conservadora e Restauradora Débora 
Elisabete Ribeiro Vannucci, que representou a Equipe de 
Memória, a formalização do documento garante a inclu-
são da Capela do Colégio Nossa Senhora das Dores e do 
Memorial das Irmãs Dominicanas de Monteils como um 
dos patrimônios históricos valorizados pela iniciativa.

“A assinatura da carta de intenções destaca a realização 
do projeto em nossa cidade, tendo nossa Capela como um 
geossítio para sediar um ponto de visitação histórica den-
tro da rota turística da cidade de Uberaba”, explica.

Após a assinatura, a carta será encaminhada à Organi-
zação das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco). Se validado pelo órgão, o documento 
elevará o projeto à categoria de “Aspirante”, possibilitan-
do sua integração à lista oficial de territórios chancelados 
como áreas especiais do planeta.

Além de representantes das equipes dos demais futuros 
geossítios que compõem o projeto, a reunião contou com 
a presença de membros de importantes entidades regio-
nais e municipais.
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Tássia Alvim
(Coordenadora Pedagógica)
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro - Uberaba/MG
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Festa Junina Presencial no CEIMC

Após um período de dois anos sem celebrações 
presenciais em virtude da pandemia, o Centro de 
Educação Infantil Marta Carneiro, em Uberaba/
MG, realizou a tradicional Festa Junina da insti-
tuição. A reunião das famílias e da Comunidade 
Escolar resultou em um momento especial de 
confraternização e dança e contou com a pre-
sença de 1400 pessoas.

Com horário estendido e seguindo todas as 
medidas de segurança, os pais e familiares pu-
deram apreciar as danças e comidas típicas juni-
nas, bem como participar de um animado bingo 
e do sorteio de brindes dos parceiros do CEIMC.

Sobre o momento, a Coordenadora Pedagógi-
ca, Tássia Alvim, comenta: “A alegria das crian-
ças, o envolvimento dos colaboradores e parcei-
ros foi lindo de se ver. Retomar estes momentos 
comemorativos de união e esperança nos faz 
crer que já estamos diante de dias melhores, e 
que estamos caminhando para superar todas as 
dificuldades que ainda estão pelo caminho”.

Vibrar, Torcer e Partilhar...

No dia 27 de junho, uma equipe de alunos do Colégio Nossa Senhora do Rosário de São Paulo/SP, 
acompanhados da Diretora, Delma Tavares, da Coordenadora de Educação Religiosa, Marlete Sca-
pinelli Conte e do Assistente Social Marcos Arengheri, visitaram a Comunidade do Boqueirão para 
realizar as doações provenientes de um projeto de torcida solidária realizado no Colégio.
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De acordo com Delma, a criação do projeto foi 
motivada pelo retorno dos torneios esportivos esco-
lares após a pandemia, aliado ao interesse dos alu-
nos. “Quando alguns alunos da 3ª série procuraram 
o professor Samuel, coordenador de Esportes, para 
solicitar o retorno da torcida do Rosário, tanto a Di-
reção quanto ele próprio perceberam ali a oportuni-
dade de transformar um desejo numa ação educa-
tiva. Afinal, é esta a função primeira de uma escola”, 
comenta.

A Diretora conta que os alunos em questão – Felipe Ghilardi, Felipe Kazume e Joel Motta – formaram 
uma comissão, redigiram um estatuto com regras para uma torcida escolar, criaram e comercializa-
ram uma camiseta para todos os apaixonados torcedores rosarianos.

“Mas a ação desta meninada não parou por aí. Conscientes dos valores do Rosário, que cumpre 
também uma missão social e cristã, uma parte da venda de camisetas foi convertida na compra de 
alimentos destinados à Comunidade do Boqueirão/Centro Comunitário Encantos Dominicanos”, ex-
plica.

Durante a visita, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer a fundo a Comunidade e vivenciar 
o gesto concreto da solidariedade com a doação de alimentos à Comunidade do Boqueirão.

Contemplando o sucesso da iniciativa, Delma Tavares conclui: “Que para estes alunos e todos os 
vibrantes torcedores, vestir a camiseta da águia rosariana não seja apenas motivo de uma saudável 
alegria e orgulho de pertencer ao Rosário, mas que demonstrem que até no esporte a juventude está 
comprometida com a dignidade do Veritas”.

Delma Tavares
(Diretora)
Colégio Nossa Senhora do Rosário - São Paulo/SP

14

Mostra Cultural da Infância da Educação Infantil

“Fiz o ninho de sabiá bem fechado e com ovinhos! 
Agora não precisa ficar com medo do gavião!” 

Manuela Lima – 4 anos (Infantil 3)
(Autora do ninho da foto)
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No final de junho, a Educação Infantil do Colégio Externato São José, localizado em Goiânia/GO, rea-
lizou a “Mostra Cultural da Educação infantil: Somos natureza”. A iniciativa formou uma oportunidade 
especial de tornar visível a aprendizagem das crianças, registrada por meio de diferentes linguagens, 
como a argila, a pintura, o desenho, a fotografia, a colagem e a escrita.
Cada turma expôs as suas produções, realizadas durantes as experiências vividas no decorrer do 1º 
semestre. Sendo assim, conectados com Natureza e com a Vida, diferentes perguntas foram fonte de 
investigação dos projetos desenvolvidos por cada turma e compuseram a Mostra. 
De acordo com a Coordenadora Pedagógica, a Professora Millamay Bastos, proporcionar às crianças 
espaços ao ar livre e em contato com a natureza contribui para a construção de regras de valores e 
cuidados, que poderão acompanhá-las durante todo o seu desenvolvimento. Ela ressalta também que 
a Escola, enquanto instituição formadora, é um ambiente em que experiências importantes da infân-
cia serão vividas. 

Karla Giselle Rodrigues
(Coordenadora da Pastoral Escolar)
Colégio Externato São José – Goiânia/GO

“A qualidade de um ambiente escolar é o resultado de 
fatores, os quais influenciam na construção sensorial da 
criança, como a iluminação, as cores, o clima, os sons, a 
textura, os cheiros e os sabores. Entretanto, boa parte da 
estrutura é disponível para as crianças, com a finalidade 
que ela amadureça seus sentidos. Foi um momento mar-
cante para as famílias presentes, que puderam vivenciar 
as experiências das crianças”, pontua.
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Feira do Conhecimento no Rosário Curitiba

Em julho, a equipe do Colégio Nossa Senhora do Rosário, 
em Curitiba/PR, realizou uma Feira do Conhecimento para 
prestigiar as produções das turmas do Infantil e do 1º Ano 
durante o trabalho desenvolvido no Projeto BiblioEsperan-
çar. 

A edição de 2022 do Projeto foi inspirada na Agenda 2023 
da ONU, que convida todos a se comprometerem com os 
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) para um 
mundo melhor. Nesse movimento, cada turma se compro-
meteu em estudar e desenvolver suas criações sobre um 
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Fabiane Cessetti
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR

Informativo Anastasiando Unidades

ODS. O desenrolar da temática abraçou cada componente curri-
cular de forma transdisciplinar, para construir o conhecimento de 
maneira significativa e edificante.

Durante a Feira do Conhecimento, as famílias dos alunos foram 
convidadas a participar de um percurso de encantos que teve 
início nas salas de aula. O cenário era composto pelas atividades 
produzidas pelas crianças: belos trabalhos que refletiam o envolvi-
mento e a sensibilização da turma com o projeto. Na sequência, os 
convidados seguiram até o Ginásio, para vivenciar uma experiência 
surpreendente: uma exposição interativa que encheu os olhos e 
aqueceu os corações. 

O Coordenador da Pastoral Escolar, Glaucio Luiz Mota, comenta 
sobre o sucesso do evento: “A Feira do Conhecimento do Projeto 
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Bíblio deste ano é resultado de muita pesquisa, inúmeras atividades e experiências. Contamos com a 
dedicação de professores, estudantes e familiares para tornar possível o evento que tivemos a opor-
tunidade de apreciar. E essa feira não marca a conclusão do projeto, mas significa que as sementes 
cultivadas com cada estudante irão germinar e gerar frutos. Nessa perspectiva, o propósito do tra-
balho realizado no Projeto Bíblio não é esperar que o mundo melhore, mas ESPERANÇAR um mundo 
melhor para todos”.

Alunas CSD apresentam projetos na
Plenária Municipal

No dia 07 de julho, a Câmara Municipal de Araxá/MG, realizou 
a votação dos projetos apresentados pelos alunos que parti-
cipam do Parlamento Jovem de Araxá. Durante a sessão, Sara 
Garcia de Souza e Mariana Martins de Resende, que são alunas 
do 2° Ano Ensino Médio e representantes do Colégio São Do-
mingos, apresentaram, ao lado dos alunos das demais escolas 
participantes, oito propostas relacionadas ao tema do projeto 
2022 – Saúde Mental do Jovem. 
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O evento contou com a participação de vereadores, alunos, familiares, amigos, diretores e professo-
res de escolas dos alunos que ocuparam a Plenária Municipal. Foram aprovadas três propostas, sendo 
duas delas apresentadas pelos alunos do CSD, que representarão Araxá na etapa regional, realizada em 
Conceição das Alagoas/MG.
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Irmã Eulália Borges Vidigal
(Diretora)
Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré – Ribeirão Preto/SP

A etapa final acontecerá na Plenária Estadual, em Belo Horizonte, com alunos representantes de 
cada um dos polos de Minas Gerais. Na oportunidade, serão debatidas e votadas as propostas apresen-
tadas. Após a votação, o documento aprovado será encaminhado à Comissão de Participação Popular 
da Assembleia Legislativa de Minas Gerais.

A equipe CSD parabeniza os alunos protagonistas do Ensino Médio: Guilherme Nunes de Cerqueira (3° 
Ano), Sara Garcia de Souza e Mariana Martins de Resende (2° Ano) e deseja-lhes sucesso na próxima 
etapa.

Luciana Flavia Santana
(Assessora de Comunicação)
Colégio São Domingos – Araxá/MG
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CEIMN completa 37 anos

No dia 05 de agosto, o Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré, em 
Ribeirão Preto/SP, completou 37 anos. A Diretora, Irmã Eulália Borges Vidi-
gal, compartilha um belíssimo testemunho que destaca a importância da 
data e da instituição:

“Minha alegria é imensa por ser a Diretora dessa instituição de ensino há 
16 anos e ter assistido a Creche Maria de Nazaré se transformar em uma 
Escola, um Centro Educacional Infantil.

Graças a Deus e a Nossa Senhora de Nazaré, não estou e nunca estive 
sozinha. Todos os profissionais que passaram por aqui e aqueles que no 
momento compõe a equipe CEIMN, fazem parte de todas as conquistas, 
pois são profissionais competentes e engajados. Tudo que somos e pro-
porcionamos são para nossos alunos e suas famílias.

Não posso esquecer de lembrar das nossas queridas e saudosas Irmãs fundadoras desse sonho: Irmã 
Ângela Maria da Silva e Irmã Maria Eugênia Miranda, já falecidas e que, com muito esforço, não desis-
tiram diante das dificuldades.

Sou grata a essa cidade, Ribeirão Preto, e esse bairro, Adelino Simione, que nos acolhe diariamente, 
e através das pessoas que conhecem nossa instituição, valorizam e enfatizam nosso trabalho. Isso nos 
dá força para melhorar a cada dia.

A comemoração foi muito especial, com um bolo decorativo, confeccionado pelos alunos da Profes-
sora Tamires, que desenharam momentos felizes que vivem na escola. O aniversário é da Escola, mas 
o presente é de todos. Viva o Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré”.
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Volta às aulas colorida
No Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II, em São Pau-

lo/SP, o retorno às aulas, em agosto, foi preparado com o objetivo 
de acolher e motivar os alunos. Segundo a Coordenadora Peda-
gógica, Christiane da Costa, o retorno das férias sempre é marca-
do por grandes expectativas.

“Crianças ansiosas para rever as professoras, os amigos, contar 
suas experiências depois de um mês longe da escola. Professoras 
preparando seus planejamentos, buscando novidades para aco-
lher os alunos... mas, desta vez, quem preparou a surpresa foi o 
Rosário”, comenta.
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Christiane da Costa
(Coordenadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II – São Paulo/SP

Surpresa na Volta às aulas

No Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré, a volta às aulas foi a 
marcada por uma bela surpresa. As pinturas de desenhos nas paredes 
da brinquedoteca e dos muros da Escola foram refeitas. Além de trazer 
alegria aos ambientes, as ilustrações são verdadeiras obras de arte.

Muitas famílias fotografaram seus filhos, postaram nas redes sociais 
e marcaram o CEIMN. Os comentários foram unânimes – alegria e en-
cantamento. Segundo a Irmã Eulália Borges Vidigal, Diretora da Escola, 
ações como a restauração das pinturas carregam grande relevância. 
“A manutenção é importante para a qualidade dos momentos que os 
alunos ficam na escola. O bem-estar sempre fica em primeiro plano”, 
afirma.
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Segundo Christiane, os colaboradores, alunos e famílias receberam as boas-vindas com ainda mais 
cor e alegria. “Os espaços foram reorganizados para atender com mais conforto professores e crian-
ças. A logomarca da escola deixou nossa quadra personalizada, fortalecendo a nossa identidade. 
Mas o que realmente encantou, foram as pinturas inspiradas no livro ‘A menina de luz’, gentilmente 
partilhadas pelo Colégio Rosário de Curitiba. A equipe agradece as Irmãs e a Direção pelo zelo e cui-
dado, sempre muito presentes na missão Anastasiana-Dominicana”, conclui.

Irmã Eulália Borges Vidigal
(Diretora)
Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré – Ribeirão Preto/SP
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Mês de São Domingos no Paraguai

Em agosto, as Celebrações à São Domingos de Gusmão, fun-
dador da Ordem Dominicana, atravessaram os quatro cantos do 
mundo. No Colégio Santo Domingo de Guzmán, em Assunção, 
capital do Paraguai, não foi diferente. Segundo a professora de 
Língua e Literatura Castelhana, Zulmi Aguero, o primeiro passo 
para comemorar o mês foi aprender mais sobre a história de 
Domingos.

“A primeira coisa que fizemos foi investigar sua vida. Cada 
grau preparou suas pastas, que continham a história comple-
ta deste Santo, cujo nome leva nossa prestigiosa Instituição”, 
pontua.

O dia 08 de agosto, que comemora o nascimento de Domin-
gos, foi marcado por uma Celebração Eucarística que contou 
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Zulmi Aguero
(Professora de Língua e Literatura Castelhana)
Colégio Santo Domingo de Guzmán - Assunção/Paraguai

com participação ativa dos alunos. Participaram do momento toda a Comunidade Educativa e os pais 
dos estudantes acompanharam seus filhos.

Segundo a professora, o momento da homilia foi muito dinâmico. O celebrante narrou alguns pon-
tos importantes da vida de São Domingos, interagindo com os alunos através de perguntas. Com esse 
exercício, os jovens puderam demonstrar o aprendizado que alcançaram nas atividades de pesquisa 
ao decorrer do mês. O painel comemorativo com a imagem de São Domingos e do brasão dominicano 
foi desenhado por um aluno do 9º grau.

A professora Zulmi Aguero comenta sobre o sucesso das celebrações: “Em todos os momentos, o 
entusiasmo, a alegria e o sentimento de pertencimento dos presentes foram palpáveis. Cabe destacar 
que assumimos o compromisso de continuar aprendendo sobre São Domingos e procurar sempre ser 
como ele”.

Rosário II celebra Domingos

No dia 08 de agosto, o Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II realizou a celebração anual 
do Dia de São Domingos.

A Coordenadora Pedagógica do Colégio, Christiane da Costa, explica a atividade que foi desenvolvi-
da, seus objetivos e seu impacto na vivência dos jovens rosarianos:

“Contar a sua história e realizar registros são propostas permanentes que antecedem e preparam 
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Momento orante com São Domingos
O dia de São Domingos de Gusmão foi celebrado com grande 

alegria no Colégio Sagrado Coração de Jesus, em Porto Nacional/TO. 
Neste ano, os alunos de todos os segmentos vivenciaram um pouco 
da história do homem praticou a mendicância, o amor, e propagou o 
Rosário da Virgem Maria, vivendo a verdade libertadora – Veritas.

Em um momento de acolhimento, música e oração, os alunos 
ouviram um poema e conheceram as Nove Maneiras de Oração de 
São Domingos, de forma lúdica. O momento foi organizado pela 
Coordenadora da Pastoral Escolar, Romenia Rodrigues Carvalho, e 
contou com a participação da Irmã Danize Pereira da Mata e dos 
demais colaboradores do Colégio. Neste mesmo dia, os estudantes 

as crianças para a celebração. Neste ano, revisitamos a 
sua história por meio de um caminho repleto de símbo-
los, que marcavam o início da trajetória de Domingos de 
Gusmão e representavam passagens de uma vida de de-
dicação e amor ao próximo. Esse momento de reflexão le-
vou as crianças e colaboradores a identificar os principais 
Valores Dominicanos e a reconhecer em nosso brasão o 
compromisso de perpetuar a história e o legado de São 
Domingos, trilhando sempre pelo caminho do estudo que 
nos aproxima da justiça e da verdade”.

Christiane da Costa
(Coordenadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II – São Paulo/SP
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receberam a Bênção do Semestre, ocasião em que também tiveram a oportunidade de abençoar seus 
professores.

Além das atividades realizadas em âmbito escolar, os colaboradores tiveram a oportunidade de 
participar da Santa Missa em honra a São Domingos, que aconteceu no dia 08, na Catedral de Nossa 
Senhora das Mercês, com a presença das Irmãs Dominicanas.

Jania Rodrigues de Sousa Soares, colaboradora do Colégio, comenta sobre a importância de celebrar 
e admirar o fundador da Ordem Dominicana: “São Domingos indica-nos o caminho a seguir. Assertivo, 
nos tempos que viveu, acreditou na educação como instrumento de valorização e promoção da vida 
humana.  Que possamos, como Domingos, sermos em nossas atividades, mensageiros da vida e da 
verdade, missionários da graça e da compaixão!”

Jania Rodrigues de Sousa Soares
(Colaboradora)
Colégio Sagrado Coração de Jesus - Porto Nacional/TO
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Primeira Eucaristia no Rosário São Paulo
Recentemente, o Colégio Nossa Senhora do Rosário, em São 

Paulo/SP, realizou a cerimônia de Primeira Eucaristia de quase 100 
adolescentes rosarianos. O momento de culminância, repleto de 
celebração, foi marcado pela emoção dos pais e responsáveis que 
acompanharam a jornada de comunhão dos jovens. Confira abaixo 
o depoimento partilhado por Sabrina, mãe do aluno Bernardo Cas-
sina, e Regina, mãe da aluna Amanda Lhobrighat:
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“Em um ano pandêmico, tivemos a experiência de termos nossos filhos fazendo a Catequese online, 
e por isso, agradecemos ao Colégio Nossa Senhora do Rosário, que possibilitou esse trabalho. E ainda, 
agradecemos ao professor Messias, responsável pela Catequese, que não mediu esforços durante 
o período da Catequese para que não faltasse acolhimento, carinho e amor pelas crianças e pelas 
coisas de Deus, dando testemunho do zelo que devemos ter por esse Sacramento da iniciação à Vida 
Cristã que é a Eucaristia.

Foi fundamental também a presença do Padre Cireneu, que com muita simplicidade e leveza, de 
forma carismática, ensinou às crianças o significado da Santa Missa e do compromisso com os valo-
res cristãos.

Sentiremos saudades dos encontros de formação com as famílias, cuidadosamente preparados 
para despertar a prática da religiosidade e do amor ao próximo. 

Fazer a Primeira Eucaristia no Rosário foi muito bom, porque ajudou a aproximar amigos, a melho-
rar a convivência entre eles e a trazer aos alunos o senso de comunidade e cooperação. 

Queremos agradecer a todos, que direta ou indiretamente, possibilitaram a estes quase 100 adoles-
centes o Encontro com Jesus na Eucaristia. 

Cabe, agora, às famílias e a nós, continuarmos alimentando o desejo de seguir na vida de fé!”
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Texto escrito por Sabrina, mãe de Bernardo Cassina, e Regina, 
mãe de Amanda Lhobrighat, alunos do 7º ano.
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP

CNSD celebra a Padroeira de Uberaba

O Colégio Nossa Senhora das Dores, no mês de  agosto, recebeu a visita da imagem de Nossa Se-
nhora D’Abadia – Padroeira de Uberaba – MG. A celebração de acolhida da Virgem Maria, com o apoio 
da Direção e da Pastoral Escolar, foi organizada pela equipe do Ensino Fundamental 1 (4ºs e 5ºs anos), 
sob a liderança da Coordenadora Pedagógica Cássia Mara Ferreira Vicente.

O encontro de oração e reflexão foi significativo,  marcado por músicas marianas, pela coroação 
de Nossa Senhora realizada pelos alunos, bênçãos e muita emoção.  O Núcleo de Comunicação Social 
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Wanderson Raposa Ferreira
(Assessor da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG
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(NCS) transmitiu toda a cerimônia pelo canal do YouTube do Co-
légio. A comunidade educativa, seguindo a tradição mariana das 
Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils, du-
rante o ato religioso, exaltou os valores anastasiano-dominicanos 
de fé, compaixão e alegria.

A professora Patrícia Souza Zago Chagas – Ciências e Biologia 
do EF1 e 2 – que conduziou de forma criativa, carinhosa e atenta 

a Coroação de Maria – compartilha o relato: “Tive a honra de participar de um dos momentos mais 
significativos e emocionantes da minha vida. Após um período de preparos e organização o grande 
dia chegou. Foi um momento muito emocionante, lindo e repleto de bênçãos. Me senti preenchida 
de amor e fé. Muito obrigada pela oportunidade de vivenciar esse momento tão especial. Viva Nossa 
Senhora da Abadia!” 

Dia dos pais, dia da família! 
Na semana de 08 a 12 de agosto, o Colégio Sagrado Coração de 

Jesus realizou diversas atividades em comemoração ao Dia dos 
Pais e da família. “São homenagens àqueles que são promotores 
e zeladores da vida.  O exercício da paternidade humana é uma 
graça de poder participar da paternidade Divina, como nos afir-
ma Dom Jaime Splengler, primeiro vice-presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil”, comenta a colaboradora Jania Ro-
drigues de Sousa Soares.

Nesse espírito de amorosidade, o Colégio, além de realizar a ho-
menagem aos pais, promoveu a solidariedade. A Educação Infantil 

Fo
to

s:
 C

SC
J

e o Ensino Fundamental Anos Iniciais criaram momentos de interação e partilha entre os alunos, pais e 
toda a família. Os pais foram convidados a doar alimentos, que foram destinados à Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Porto Nacional.

Os alunos do Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino Médio homenagearam seus pais com muita 
doçura, carinho, admiração e demonstração de gratidão, após a Santa Missa, realizada no Colégio, pre-
sidida pelo Pe. Eldinei Carneiro e celebrada com a intenção de abençoar as famílias.

A Diretora Lilian Filgueira comenta sobre as celebrações: “Tudo foi preparado e executado com muito 
amor pela equipe escolar, e os resultados são visíveis na alegria dos alunos e na satisfação das famílias, 
que sempre participam das atividades com muita dedicação”, pontuou.   

Jania Rodrigues de Sousa Soares
(Colaboradora)
Colégio Sagrado Coração de Jesus - Porto Nacional/TO
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O Colégio São Domingos  promoveu, no mês de maio, 
a Campanha do Agasalho “O Amor é Quentinho”. Com o 
objetivo de ajudar os necessitados, os alunos, familia-
res e profissionais do Colégio foram convidados a parti-
cipar da iniciativa, tendo em mente que quem tem frio, 
não pode esperar.

Foram 711 peças arrecadadas e entregues. As insti-
tuições beneficiadas foram a Escola Municipal Profes-
sora Leonilda Montandon – Caic, o Oratório Nossa Se-
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Campanha “O Amor é Quentinho”

nhora Auxiliadora, o Serviço de Obras Sociais de Araxá (SOS) e o Cemei Sarah Valle. A Coordenadora 
de Projetos do CSD, Ivone Bernini Campos, comemora os resultados da ação: “Nosso muito obrigado a 
todos que aqueceram o inverno de várias famílias beneficiadas.”

Ivone Bernini Campos
(Coordenadora de Projetos)
Colégio São Domingos – Araxá/MG

Luciana Flavia Santana
(Assessora de Comunicação)
Colégio São Domingos – Araxá/MG

Todo Mundo Quentinho

Recentemente, o Centro de Educação Infantil Marta Carneiro realizou 
a culminância do projeto Todo Mundo Quentinho. A iniciativa surgiu tendo 
em vista as dificuldades financeiras ainda enfrentadas pelas famílias do 
CEIMC e a onda de frio incomum que acometeu o município nos últimos 
meses, motivando um ato de solidariedade e carinho.

“Realizamos uma venda de brigadeiros inicial, tendo adquirido vários pares de 
meias. Na sequência, convidamos as famílias a trazerem agasalhos, cobertores e 
acessórios de inverno que não estivessem em uso, para que assim pudéssemos 
remanejar a outras famílias”, comenta a Coordenadora Pedagógica, Tássia Alvim.

Cada aluno participante do projeto recebeu uma meia como forma de agrade-
cimento pela ajuda prestada a outra família. Ao fim da ação, o Serviço Social fez 
o remanejamento e distribuição dos itens arrecadados. De acordo com Tássia, 
“todos os envolvidos puderam de alguma forma desfrutar do calor desta ação e 
garantir um inverno mais quentinho”.
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Tássia Alvim
(Coordenadora Pedagógica)
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro - Uberaba/MG
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Wanderson Raposa Ferreira
(Assessor da Pastoral Escolar)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG

Ação solidária Anastasiana-Dominicana

O Colégio Nossa Senhora das Dores, no contexto das celebrações de São Domingos de Gusmão, 
realizou  no mês de agosto um ato solidário de partilha dos alimentos angariados durante a Etapa 
Social da XXV Olimpíada Dominicana. O momento, com o apoio da Direção e Pastoral Escolar, foi or-
ganizado na Capela pela Assistente Social Angélica Maria da Silva.

Os alunos e as famílias anastasiana-dominicanas arrecadaram aproximadamente 3000kg de ali-
mentos que beneficiaram as seguintes instituições filantrópicas da cidade de Uberaba/MG: Casa de 
Apoio Danielle; Casa de Acolhimento São Pio; ONG - Mãos Amigas; Lar André Luiz; Comunidade Santa 
Rita de Cássia; Comunidade Nova Jerusalém; Casa do Adolescente de Guadalupe; Asilo Santo Antônio; 
Projeto Agapê; Centro Espirita Maria de Nazaré; CESED / Encantos Dominicanos.

O professor Karel Avelar Gomes, Coordenador dos Esportes, ficou muito satisfeito com a quantida-
de de doações, e durante a cerimônia, agradeceu todo o empenho dos alunos, familiares e equipe 
do CNSD.

“Iniciamos o mês de agosto com muitas bênçãos,  comemorando  São Domingos de Gusmão, fun-
dador da Ordem Dominicana e recebemos na Capela a visita da imagem de  Nossa Senhora D’ Abadia, 
padroeira da cidade de Uberaba – MG, abençoando nossas famílias, alunos e comunidade. Assim for-
talecemos nossa  missão de oferecer um ensino de qualidade pautado nos valores anastasiano-do-
minicanos. Neste momento, queremos ser uma ação fraterna coletiva a fim de propiciar ao próximo 
o atendimento digno”, afirma a Assistente Social do Colégio Nossa Senhora das Dores, Angélica Maria 
da Silva.
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http://www.instagram.com/irmasdominicanasdemonteils
http://fb.com/IrmasDominicanasdeMonteils
https://www.issuu.com/nucleopnsr
https://www.youtube.com/c/IrmasDominicanasdeMonteils/
https://anchor.fm/dominicanasdemonteils

